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Manguezais do rio Paraíba

Mangal, mangue ou manguezal
Abundante ecossistema
Importante em terra e mar
Que elegi meu novo tema
Em Cordel de muitas rimas
Pintei paisagem extrema

Veja os rios tropicais
Percorrendo um só destino
Se aderindo e se mesclando
Rio extenso e o pequenino
Formam vários corpos d’água
Longo curso serpentino

Nas bordas do continente
Chegam todas as ribeiras
Águas doces e salgadas
Sedimentos das barreiras
Nessa mágica mistura
Flui a vida sem fronteiras 

Água turva e salobra
Berço de vida sem par
Onde nascem criaturas
Que as costas vão povoar
Dependem demais do rio
Que também semeia o mar
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Manguezais do rio Paraíba

Essa vida é tão diversa
Cumprindo muitas funções
Serve de alimento ao homem
Estimula discussões
Sobre o papel ecológico
Provado por gerações

Há mariscos e crustáceos
Vários tipos de pescados
Siri, camarão, saúna 
Alguns podem ser citados
Ostra, aratu, sururu
Todos muito apreciados

Nas terras da Paraíba
Corre o rio com seu nome
Jabitacá a nascente
Refresca, afugenta a fome
Chega então no litoral
E no oceano ele some

Não é qualquer vegetal
Apto a viver no alagado
Principalmente no caso
De ambiente tão salgado
Pelo calor e maré
Todo dia fustigado
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Manguezais do rio Paraíba

Em toda margem de rio
Até onde a maré alcança
Fica o lodo enegrecido
E o verde faz sua andança
São propágulos do mangue
Que em tempo uma planta lança

Há o mangue preto e vermelho
Crescendo no lamaçal
Outro habitual é o branco
Povoando o manguezal
Eles são bem ajustados
Pois têm glândulas de sal

Nessa lama da maré
Falta a oxigenação
No universo natural
Tudo é só adaptação
Dessa forma os pneumatóforos
Salvam a respiração

A grande teia da vida
Abastece nossos mares
Complexas interações
Exóticos paladares
O manejo equilibrado
Deve ser um dos pilares



4

Manguezais do rio Paraíba

Fato que índios e caiçaras
População ancestral
Há milênios interage
Sabida do manguezal
Prova são os sambaquis
Presentes no litoral

Tais áreas tradicionais
Demonstram para a ciência
Que os antigos pescadores
No modo de subsistência
Tinham com o rio e mar
Muito antiga convivência

Há no rio Paraíba
Diversas comunidades
Hoje todas arrodeadas
Por fazendas ou cidades
Pescador artesanal
Vive duras realidades

Forte Velho e Livramento
Bayeux, Jacaré, Ribeira
Porto do Capim, Lucena
Pescador de vida inteira
Mandacaru e Cabedelo
Brava mulher marisqueira
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Manguezais do rio Paraíba

Pescador é gente forte
Luta com grande aperreio
O relógio é a maré
Seu labor não tem pareio
Tardes, noites, madrugadas
Sonha vir de barco cheio

Arraia, aratu, pescada
Sortidas formas de vida
Caranguejo-uçá, siri
Quem não conhece duvida
Toda mão do pescador
Nesse enredo está envolvida

Aprende desde pequeno
Como fosse brincadeira
O barato de um menino
Que mal deixa a mamadeira
Já se joga nessas águas
E se afunda na lameira

O dinheiro é muito pouco
Vem de gota, só pingado
A corda de caranguejo
É muito tempo atolado
Levar surra de maruim
Coletando no braceado



6

Manguezais do rio Paraíba

O caso desse crustáceo
Permite-nos ilustrar
Tal pesada condição
Sofrimento é trabalhar
Dessa maré depender
Nunca poder descansar

Já vi gente incomodada
E reclamar do mau cheiro
Que o mangue cheira a esgoto
Assemelhado a banheiro
Cega está para as riquezas
Do tesouro brasileiro

Pois o odor que ali se exala
É fruto de atividade
O que é morto se desfaz
Em alta velocidade
Cria vida e remodela
Gera biodiversidade 

Usando própria linguagem
O saber é repassado
Seres que moram no rio
Não ficam sem batizado
Se o cientista dá um nome
De outro jeito aqui é chamado
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Manguezais do rio Paraíba

Taxonomia científica
Com nome latinizado
Assim falam os doutores
O povo mais estudado
Mas o pescador que é “folk”
Precisa ser respeitado

Ele também aprendeu
Com tempos de experiência
E dominando a maré
Fez uma própria ciência
Conhece os ciclos dos peixes
Que aprendeu com paciência

Escuta qualquer zoada
E percebe o movimento
O leigo não nota nada
Nem forçando escuta o vento
Só o nativo da maré
Tem esse conhecimento

As populações das beiras
São bastante organizadas
Sobrevivendo faz tempos
Mesmo tão incomodadas
Resistiram tantas vezes
Quase foram despejadas
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Manguezais do rio Paraíba

A lei diz que manguezal
É domínio da União
Pois é uma terra inundada
Por marés sem exceção
Mas não deve ser tão fria
A nossa interpretação

Já que pode existir porto
Hotel, píer, estaleiro
Nessas terras de marinha
Dirão mandar o dinheiro
Em detrimento do povo
Tradicional brasileiro

Desse jeito vai sofrendo 
Todo povo da maré
Cercado pela cidade
A usina pega no pé
Alguns desistem da lida
Perdem toda sua fé

Vejo o caso da Ribeira
Forte Velho e Livramento
Em meio a canaviais
A fumaça é um tormento
Tacam fogo os usineiros
Pintam o céu pardacento
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Além disso a usina mata
Qualquer peixe no estuário
Já ouvi tantos relatos
Vi chorar o Januário
Calda fatal para o peixe
E que azeda o balneário

Parecido a gente vê
Cultivando o camarão
Descarregam água suja
Geram mais poluição
Quando boiam peixes mortos 
Sangra muito o coração

Há bastante coisa urgente
Difícil é de listar 
Pois não cabe em um cordel
Mas anote pra lembrar
Que tem plástico e esgoto
Que é preciso eliminar

Urgente é reconhecer
Esse lindo território
Valorizar esse povo
Que nada tem de simplório
Necessitamos de ação
Mas jamais de falatório
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Como caminham as coisas
Perigam morrer de fome
Pescado tá rareando
O caranguejo já some
A culpa é da natureza?
É do homem que tudo come

Caranguejo apetitoso
Se reproduz em andada
É o momento do crustáceo
Dar aquela namorada
Mas se não tiver defeso
Corre o risco sobrar nada

Uma professora disse
Relatou-me algo fantástico
Pesquei dezenas de peixes
E todos cheios de plástico
O filé que nós comemos
Vai ter tempero de elástico

Imagine o que seria
Dessa grande região
Caso o manguezal sumisse
Com toda a devastação
Aumentaria a desgraça
E ataques de tubarão
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Examine o rio encher
Seguido de uma chuvada
Sem a floresta de mangue
A água seria espalhada
Inundaria a cidade
Mesmo zona elitizada 

O porto de Cabedelo
Mandariam já fechar
Pois enorme sedimento
Que o mangue faz confinar
Desceria em grande monta
Inviável de dragar

Analise a condição
De quem vive de pescar
Sem outra fonte de renda
Ou abrigo pra morar
Sem rio no qual colher
Sua base alimentar

Um caminho alternativo
Com turismo organizado
Poderia com prudência
Ser aqui estruturado
Visualize as belezas
Pelo pescador guiado
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Conservação não é papo
De xiita ou ecochato
Isso afeta todo mundo
Basta apenas ser sensato
Manejar a natureza
Reabastece nosso prato

Ecossistema e cultura
Não vivem dissociados
São peças complementares
Não podem ser descolados
Respeitem os pescadores
Não se passem por lesados

Os mangues da Paraíba
Têm gigantesco valor
Quer entender quanto valem?
Meça, calcule, doutor
Quem vive da pescaria
Sabe o preço desse amor

O dinheiro para muitos
É a maior prioridade
Esquecem que a natureza
Sacode toda a cidade
Nada serve bolso cheio
Com extensa morbidade
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